Esculpir, Imantar, acumular...
.

Na Vila Santa Cecília, em Volta Redonda, encontra-se um atelier peculiar. Trata-se do espaço de criação de Eunice Nazário, artista e moradora antiga desta cidade. Quem entra neste local tem a oportunidade de conhecer não somente uma produção rica em formas e variedades temáticas, como também uma pessoa disposta ao diálogo. De sua fala emanam histórias desta região, o pioneirismo daqueles que para cá vieram construir a cidade. Eunice se destacou em toda sua vida pela militância nos movimentos de conscientização negra e índia, além da defesa da infância e adolescência, e agora se dedica às artes, sem perder a consistência num discurso simples e carregado de informações preciosas para quem se interessa pelo passado e quer entender as transformações de nosso tempo. Este discurso impregna-se na obra de Eunice. Entre acúmulos de objetos achados e outros cedidos por conhecidos e desconhecidos, o atelier se apresenta como um todo de informações que falam por si. Estão lá objetos atraídos pela afetividade de Eunice e aproximados uns dos outros por critérios determinados pela própria artista, nascidos de sua vivência, suas experiências. Para seu trabalho em arte, podemos destacar os conceitos de imantação e acúmulo, além de escultura social. Parece ser, portanto, as imantações que norteiam determinantemente o percurso criativo desta artista. A partir de seu discurso ela cria em seu entorno uma situação estética nova, provocativa aos sentidos. Imanta e acumula. 

Com trabalhos apresentados em vários museus e galerias da região e do país, como o Museu de Artes Moderna do Rio de Janeiro, Eunice tem sua obra observada sob novo aspecto na Galeria de Artes Fundação CSN.  A presente exposição pretende analisar sua produção artística sob um conceito de arte ampliado, tomando como recorte a situação de imantação pelo discurso e acúmulo de objetos em seu espaço de criação, seu atelier. Este espaço pensado como um território onde se pode ver, ouvir e falar sobre arte. Um espaço sem regras pré-estabelecidas de organização, regido apenas pela atuação de Eunice Nazário.  

O último conceito a ser associado, para melhor entendimento, à obra de Eunice seria o do discurso social, cunhado por Joseph Beyus, artista europeu com atuação no século passado, que sugere uma expansão do conceito de arte, desde a organização do pensamento ao processo de criação, que para Beyus situaria a primeira base da idéia de escultura. 
“Para mim, a formação do pensamento já é escultura”
A escultura social seria resultado da atividade de um escultor que trabalha sobre qualquer tipo de material e se utiliza das mais variadas técnicas. Com Eunice e suas esculturas, geralmente em argila, suas manifestações, suas idéias, seus engajamentos político, enfim, tudo aquilo que a sua moral artística impõe como tarefa cotidiana, faria parte, de acordo com o conceito apresentado por Beyus, de uma escultura social. 
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